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QUESTÕES MEDICO-SOCIAES

_M__B__

A obrigatoriedade da vacinação perante a liberdade
espiritual

<**

Pelo Dr. JAIME SILVADO

Sumario. — A decizão ministerial sobre a obrigatoriedade da vaci-
nação.— Incompetência do Governo para decidir essa questão.—
Erro em que laboram os médicos; seus deveres, sua missão social.

Parallelo entre a vaccinação e outras medidas prophyláticas —
Pozição do Governo — Propaganda que aos médicos compete fazer;
attitude que devem assumir.

D'entre as medidas que o Governo, por indicação
da Inspectoria Geral de Hygiene, rezolveu tornar
obrigatórias figura a vacinação contra a varíola.

Como é uma questão de interesse social, vou com
ella occupar-me, fazendo sentir antes de tudo que,
si dou semelhante passo, é porque outros mais habi-
litados têm-se conservado calados até o momento

prezente diante de um assumpto bastantemente im-

portante. E lamento profundamente esse indiffe-
rentismo dos médicos diante de uma questão tão
valióza, como essa de que me vou occupar — a obri-

gatoriedade da vacinação anti-variólica.
Compareço no scenário da discussão para fazer

sentir, entre outras coizas, que a interpretação e a
solução que o Governo deu a essa questão foi er-
ronea, e, o que é peior, despótica, visto como vai
atacar o princípio da liberdade individual pela im-
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pozição de crenças scientíficas, que cada um deve ter
o direito de acceitar ou de rejeitar.

Mais uma vez revelou-se o empyrismo do Go-
verno, que freqüentemente sahe dos limites da sua
alçada para intervir em assumptos que não lhe com-

petem, que não são passíveis de aceitação pública
por inTpozição governamental, mas por demonstração
scientifica ou, quando menos, por confiança nos que
apregoam as vantagens desta ou daquella medida.
Em outros termos, o Governo sahiu da órbita em

que se deve collocar—o poder temporal, para entrar
no terreno onde se debatem as questões de ordem
intellectual e moral, mostrando assim ser inco-
herente, porque por um lado declarou não intervir
na admissão desta ou daquella crença religióza, em-
quanto que por outro lado impõe doutrinas scien-
tíficas que lhe são sympáthicas.

A questão da vacinação é um ponto scientífico
sobre o qual não é o Governo o competente a decidir,
obrigando o cidadão a, por bem ou por mal, se sub-
metter ás práticas que aquelle julga bazeadas na ver-
dade. Ao Governo compete tão somente manter a
ordem e as liberdades públicas, bazes do progresso.

Dir-me-hão os meus antagonistas que o Governo
não decide por si, mas sim mediante os conselhos de
indivíduos ou corporações competentes. Responderei
que isto é exacto, mas que não é menos exacto serem
esses individuos ou corporações impostos ao publico
pelo Governo; de sorte que de facto quem decide é
o Governo, visto como elle só consulta aquelles cujas
opiniões lhe convém, aquelles entre os quaes julga
lobrigar a existência da verdade.
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Seria interessante o surgir de um Governo que,
julgando estar a verdade com os homceopathas, im-

puzesse a todos nós a doutrina dos sectários de
Hahnemann. Que diriam aquelles que hoje reco-

nhecem no Governo competência para decidir d'essas

questões? Conservar-se-hiam callados? Censurariam
o Governo ? Acho difficil responder qual seria sua
attitude. Valia a pena experimentar...

Como effeito da anarchia mental da actualidade,
si por um lado o Governo faz o que não lhe compete,
os médicos pedem ao Governo o que não deveriam

pedir. O dever d'estes era dizer ao poder temporal:
« Dispensamos qualquer apoio material ás nossas
opiniões, ás nossas doutrinas ; porque estamos con-
vencidos de que a nossa sciencia, isto é, a verdade
não se impõe, demonstra-se; de que não é necessária
a força material das bayonnetas, das prizões e das
multas, mas a força da lógica scientifica bazeada no

real e pozitivo para determinar a aceitação d'ellas.

Olhando para o que nos diz a História vemos não

ser a oppressão o propagador das grandes idéias,

como também não é o despotismo capaz de escurecer
a verdade ». Que vê-se, porém ? Os médicos, como

que desconfiados d'aquillo mesmo que apregoam,
esquecendo os ensinamentos da História, a grande
mestra, que nos mostra a inutilidade de qualquer
esforço tendente a impor ás massas uma doutrina

religióza ou scientifica, pedem ao Governo um apoio

desnecessário, que, por isso mesmo que parte de

uma fonte incompetente, deprime aos olhos do

público a ou as doutrinas que se pretende im-

plantar.
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Erro, pois, de ambos os lados — tanto entre os

que pedem apoio como do lado dos que o concedem.

Qual o rezultado? O público, julgando com o
bom senso, perguntará : « Si a verdade está com os
médicos, que pregam esta ou aquella doutrina, por
que razão não confiam elles na verdade do que sus-
tentam e vão pedir o apoio material do Governo ?
O rezultado será, pois, a desconfiança implantada
no animo público em vez da confiança; será o temor

por parte do público em relação aquelles que pro-
curam agir, impondo e multando, quando só pelo
conselho e pela persuazão deviam propagar as suas
doutrinas ; será o ridículo atirado á face dos que,
dizendo-se convictos, não demonstram essa convi-
cção, pois que não se julgam capazes de persuadir e
convencer o público da verdade do que sustentam.

E* corrente entre o povo dizer-se : A medicina
é um sacerdócio. E' verdade; mas a phraze deve ser
corrigida : A medicina deve ser um sacerdócio. Isto,
que para muitos nada vale, é uma grande verdade ;
e ahi se manifesta o bom senso do público esponta-
neamente, mostrando que só se comprehende um
médico sendo sacerdote, isto é, o médico do corpo
identificado com o médico da alma.

A classe médica, porém, que devia satisfazer
o voto popular, valendo-se tão somente do seu pres-
tigio moral e mental para incutir no espirito público
pela confiança que este n'ella depositasse ; a classe
médica, em vez de persuadir e convencer, pede, ao
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contrario, o auxílio do Governo para impor a prática
de suas doutrinas, quebrando lanças para que ellas
continuem a ser as officiaes, isto é, as privilegiadas.
União estéril da sciencia com o Estado, consórcio
prejudicialíssimo ao desinvolvimente scientífico e ao
prestígio que devem ter os homens de sciencia,
principalmente os médicos, que devem representar a
a nobre e respeitável classe sacerdotal das antigas
theocracías.

Forçôzo é que os médicos conservem-se no seu
papel. Em falta de um sacerdócio systhemático,
vista a anarchia mental do presente, procure cada
médico lançar mão dos meios de que todo sacer-
dócio esclarecido uzou e uzará : o conselho e a per-
suarão. Só assim o médico merecerá a confiança
pública; só assim não se aviltará o seu papel na
sociedade.

A irmos como vamos decretará o Governo dentro
em breve tempo o uzo obrigatório do banho, cui-
dado hygienico cuja importância e utilidade ninguém
contesta e que pôde ser considerado superior á vae-
cinação porque é um prophylático de acção muito
mais vasta. E, note-se bem, si o Governo decretasse
a obrigação de todos tomarem banho em certas e
determinadas condições o acto despótico seria menos
de sentir porque a maioria do público está conven-
cida de que o banho é utilíssimo e indispensável.
Figuremos, porém, a hypóthese d'essa decretação
da obrigatoriedade das abluçÕes. Não hesitamos em
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garantir : o governo, que tal ingenuidade praticasse,
cahiría no ridículo, quando menos, e nem um cida-

dão deixaria de censurar o poder temporal de inter-

vir assim arbitrariamente nos hábitos e na maneira

de pensar e de agir de cada um dentro do seu dom»-

cílio. A vacinação está no mesmo cazo. Si o cidadão

tem o direito de reconhecer a necessidade do banho

e de uzar ou não d'elle, tambem se lhe deve reco-

nhecer o direito de optar pela vacinação ou pela
não vacinação. Si é considerado criminôzo o cidadão

que não se vacina, tambem devia-o ser o que não

toma banho, porque si o primeiro é perigôzo a seus

semelhantes por estar apto para tornar-se vanolôzo,

tambem o é o segundo porque está apto a contrahir

não uma só moléstia, mas muitas, todas perigózas

para os que com elle convivem. Ora, o Governo não

se reconhece com o direito de intervir perante o

individuo da segunda hypótheze; logo não pôde,
senão tornando-se incoherente e despótico, intervir

perante o da primeira.
De sorte que o Governo está coliocado em uma

pozição difficil: ou continua a exigir a vacinação,
exigindo por coherencia a obrigatoriedade dos mui-
tos cuidados hygienicos que a medicina aconselha,
e então será de uma coherencia ultra-despótica ;. ou
restringe-se ao seu verdadeiro papel, não intervindo

perante a consciência individual para determinar a
admissão forçada d'este ou d'aquelle preceito hygie-
nico. Portanto, a única sahida é: Quanto ao Governo
— facilitar, quando muito, a prática da vacinação ;
quanto aos médicos —explicar ao público, de modo
a convencel-o, a utilidade, não só da vacinação, mas

¦.>/.
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também de todos os cuidados hygienicos e prophy-
laticos. Não lhes é isto difficil. Penetrando em todas
as habitações, tanto na casa do rico como na do

pobre, tanto na do illustrado como na do ignorante,
os médicos têm diante de si um auditório enorme e
bem disposto para uma immensa propaganda, cujos
rezultados, posso garantir, serão evidentes e effi-
cazes.

Em medicina a vacinação é um dogma. Ora, o
dogma não se impõe pela força, impõe-se pela per-
suazão, pela demonstração; e quando a intelligencia
do propagandista não consegue dominar a rezis-
tencia que lhe offerece aquelle a quem procura
convencer, resta um outro recurso de alta monta —
a confiança. Mesmo que o publico não comprehenda
a razão de ser de certas medidas hygienicas, elle se
submetterá de boa vontade apenas por confiança
nos que as apregoam. A questão está em serem os
médicos merecedores d'essa confiança, que só po-
dera ser inspirada, jamais imposta. Em sciencia é
como em religião: muitas vezes não é preciza a
comprehensão intima do ponto em questão para que
o crente aceite o que lhe explica o confrade, mere-
cedor da sua confiança.

Essa propaganda a que me refiro será suave, será
leal, será scientífica, e, o que é melhor, será séria,
mostrando ao mesmo tempo que se tem confiança
no que se prega. Proceder de modo contrario; pedir
auxilio á policia para impor aquillo que só pôde pe-
netrar nas convicções pelo conselho e pela persua-
zão é mostrar que não se confia n'aquilio que se
apregoa.
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Dispensemos o auxilio do poder temporal: esfbr-;
cemo-nos por demonstrar ao público as verdades
scientíficas, mostrando antes de tudo que mere-

cemos a confiança d'elle.
Pecamos a suppressão dos privilégios profissio-

naes e confiemos no nosso prestígio moral e mental,
constituindo-nos assim em uma força espiritual, que
só lance mão, como todas as forças d'esta natureza,
da persuasão e do conselho, jamais procurando uzar
do mando, que a degrada. Lutemos, emfim, pela se-

paração da Sciencia do Estado, pela instituição da
completa liberdade espiritual.

<s?

26 de Aristóteles de 102
23 de Março de 1890

CLINICA MEDICA

vp
A absorpção gástrica nas febres palustres

Pelo Sr. Dr. TIBERIO DE ALMEIDA

(De Piracicaba)

j ' N ¦¦: '

E' principio corrente em physioiogia que na absorpção
o papel dos epithelios é de um valor inestimável, ainda
mesmo que essa funcção represente os desdobramentos
dos phenomenos de — diífusão; porque o epithelio, agindo
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como diaphragma entre o organismo e os líquidos ab-
¦P sorviveis pelas mucosas, regula o mecanismo de tão im-

portante trabalho.
O estado do sangue tem também influencia evidente

sobre a intensidade da absorpção, de modo que o expe-
rimentalismo com razão conclue que —o grau de satura-
cão do sangue modifica a absorpção das substancias con-
forme sua natureza atômica. São as villosidades que au-

gmentam a capacidade absorvente da mucosa intestinal,
em cuja textura histologica ha uma parte peripherica e
outra central em que estão localisados os dous systemas
vasculares. O systema sangüíneo pelo facto de estar mais
contactado com o epithelio gosa de maior poder absor-
vente, do que o systema chilifero.

As villosidades que revestem a mucosa do intestino
delgado soffrem modificações chromaticas, á passagem
dos líquidos vindos do estômago. De modo que nenhuma
substancia impregnada de sueco gástrico é capaz de de-
terminar reacção sobre a mucosa intestinal.

O epithelio embebido do produeto da digestão, trans-
mítte-o aos elementos globulares do corpo da villosidade.
E assim é que tudo se passa em virtude de propriedades
especiaes das cellulas epitheliaes e dos elementos pias-
maticos do corpo da villosidade, onde a diffusão é des-

necessária para levar os líquidos a determinados pontos
do organismo.

O mecanismo da absorpção é ainda incompletamente
conhecido. Mas o que que parece evidente é que a direc-
cãoe a intensidade da corrente são determinadas pelas
diferenças de calor especifico, como querem alguns phy-
siologistas.

Seja como fôr a theoria da endosmose parece pouco
sustentável, porque o papel da cellula é por demais com-

ü. M. —17
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plexo para passar por uma simples membrana indifferente

ás evoluções do processo.
As causas pathologicas perturbadoras da absorpção

resultam de um grande numero de alterações do tubo

digestivo. Por mais variadas porém que possam ser, re-

duzem-se a duas classes, a saber : alterações idiopathicas,

tendo por factor o desregamento no uso dos injesta; e ai-

terações symptomaticas, tendo por factores os sympto-

mas das moléstias febris e os ligados aos estados organo-

pathicos vitaes do apparelho digestivo.
Dada a hyperemia da mucosa gástrica, sua consequen-

cia é a diminuição da secreção do sueco gástrico; e si
um processo febril irrompe, predomina a diminuição de
ácido chlorhydrico. Nessas condições ainda mais devido
á tumificação da mucosa, a paresia dos movimentos pe-
ristalticos desperta dores.

A supersecreção catarrhal por sua vez perturba as
funcções gástricas, porque pelo predomínio da alcalini-
dade o ácido do sueco gástrico fica em parte neutrali-
sado ou inefficaz.

No catarrho gástrico a albumina, os hydrocarbonados
e as gorduras ficando insoluveis, sobrevêm desordens
mais ou menos profundas da digestão, que predispõem a

processos de fermentação e de putrefacção, porque os in-

gestos deixam de ser digeridos por falta de ácido no sueco
gástrico.

Reunidas as condições da fermentação, as cellulas da
levadura e as sarcinas favorecem o desprendimento do
hydrogeno, do ácido carbônico e do butyrico, que, pertur-
bando as funcções gástricas, iniciam a serie de symptomas
de dilatação pelo accumulo dos productos gazozos da fer-
mentacão.

As desordens gástricas estendem sua influencia ao in-
testino, pela falta de exoneração regular do conteúdo es-
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tomacal. Tão intimas são as relações funccionaes destas

duas partes do apparelho digestivo, que uma perturbação
ephemera pode redundar em uma complicação ou moles-

tia seria.
O catarrho gástrico, como determinação symptoma-

tica é freqüente nas moléstias febris, infecciosas.

O paludismo exerce sua electividade de acção sobre o

apparelho jecoral, segundo o professor Torres Homem, e

sobre o apparelho hepato-splenico, segundo o professor
Almeida Couto.

Realmente a opinião do professor Almeida Couto é

mais consentanea com a observação clinica, porque nas

manifestações agudas as hyperenias hepaticas são mais

freqüentes, em virtude das condições vasculares espe-

ciaes; emquanto que nas manifestações chronicas o baço

é mais interessado.
As funeções do figado e as do baço são perturbadas

nas moléstias palustres, porque o figado tendo de elabo-

ra.r e transformar uma quantidade anômala de depósitos

globulares, soffre alterações hyperemicas, com infiltração

pigmentar mais ou menos accentuada ; e o baço fatiga-se

pelo excesso de funeção a que é obrigado pela impregna-

ção especifica.
A absorpção dos medicamentos pelas vias digestivas é

mui variável, devido ás condições anatômicas e physiolo-

gicas das differentes regiões.
A bocea é sem duvida a principal via de introducção

dos medicamentos, e até certo ponto preferível a todas as

outras para certas substancias de absorpção difficil. En-

tretanto, mesmo nas condições normaes ha inconvenien-
tes, entre os quaes figura a solidez do epithelio.

O estado de plenitude ou de vacuidade do estômago
tem uma influencia manifesta sobre a absorpção medica-

mentosa. Si ha um estado saburral, a absorpção é de dif-

I
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ficuldade extrema; si tal estado não existe, a descamação
determina uma camada gelatinosa que gradualmente se
espessa nos intervalos das refeições. Os fermentos e os
ácidos desenvolvidos ahi não são sem influencia sobre a
decomposição dos medicamentos, principalmente entre

pessoas refractarias ás regras do aceio.
Durante o estado de plenitude do estômago os desdo-

bramentos por que passam os alimentos agem como fa-
ctores de perturbação á absorpção. Segundo as observa-
ções correntes certos alcalóides azotados se alteram por
tal forma nos productos de secreção a ponto de não serem
descobertos pelos reagentes adequados.

A experiência, portanto, referenda os preceitos prati-
cos — que as substancias orgânicas devem ser administra-
das no estado de vacuidade do estômago; e este preceito
é tanto mais salutar quanto mais instáveis são os alcaloi-
des. As substancias estáveis como os alcalóides da quina,
podem ser usadas no estado de plenitude, ou perto das
refeições, como alguns fazem para com o iodêto de po-
tassio em doses massivas.

Sob o ponto de vista pathologico o methodo estorna-
cal é passível dos inconvenientes aleatórios. A' suscepti-
bilidade gástrica accresce ou a dos symptomas reflexos da
moléstia principal, ou certo estado de irritabilidade vin-
culado ao uso de substâncias ainda as menos irritantes.

No paludismo ha quasi sempre estas duas ordens de
phenomenos — vômitos e crises gastralgicas durante o ac-
cesso, e irritabilidade em virtude de altas doses dos alça-
loides quínicos.

Resulta, portanto, desta consideração que ha impôs-
sibilidade de absorpção gástrica, e ha inconvenientes em
irritar a mucosa si por teimosia continuar a medicação.

Prescindo neste momento de computar a impossibili-
dade do methodo estomacal nos casos de cesophagismo,

f«_.

m m



A ABSORPÇÃO GÁSTRICA 133
•¦

cancro dos lábios, da lingua, da bocea, do estômago etc.

Subordinando estas considerações ao agente clássico

da medicação anti-palustre, cumpre lembrar que o sul-

fato de quinino como agente sedativo em sua acção geral,
topicamante é um irritante, revelando este effeito pelas
perturbações dyspepticas; e no intestino pelas exonera-

ções repetidas. A irritação gástrica é mais intensa sob a

accão dos sáes solúveis, ou dos insoluveis, mesmo em
fraca dose. Entretanto, a intolerância gástrica dos febri-
citantes sendo manifesta para o sulfato de quinino, maior
sel-o-á sob a influencia de doses massivas como soem ser
empregadas pelas exigências da intensidade dos casos.

Portanto, é evidente que o insuecesso do sulfato de

quinina nos muitos casos de paludismo, resulta da irrita-

ção gástrica symptomatica das doses massivas do alça-
loide, incrementada pelas perturbações do estado catar-
rhal inherente á moléstia geral. A quinina sendo absor-
vida sob a fôrma de chlorhydrato, que, segundo Kermer,
extende-se á dose quasi inteira, é claro qne o uso do sul-
fato de quinino applicado em hóstias, papeis, etc, sem
attenção ao estado das vias gástricas, e sem o auxilio do
ácido sulfurico que o transforme em bisulfato, e solúvel

portanto, é uma pratica irracional, perigosa e abominável.
A estas considerações é preciso additar os effeitos cardio-
vasculares determinados pelas doses massivas da quinina,
porque ha muitos clinicos que não trepidam de arma-

\enal-a nos seus doentes.
Si pelas experiências de Binz, Manassein e outros, a

quinina, mesmo em alta dose, não produz effeitos identi-
cos em todas as pyrexias, no paludismo não acontece a
mesma cousa, porque ella exerce — uma acção especifica,
como diz o professor GeorgeHayem.

A conclusão evidenciada do que exponho é que, sendo
o insuecesso da medicação clássica do paludismo muitas
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'v* vezes devido ao estado da via gástrica, deve-se então re-
P. correr ao methodo hypodermico, como em muitas occa*

siões hei feito com os mais brilhantes resultados. . r,
Uma objecção faria ser pouco extenso o uso das injec-

ções sub-cutaneas dos saes de quinina : eram os pheno-
menos locaes de irritação. Antes dos diversos melhora-
mentos pharmaceuticõs porque ha passado este processo,
declaro que jamais tive a lastimar complicações em con-
seqüência do uso das injecções hypodermicas do bromhy-
drato neutro de quinina, principalmente.

A nota publicada no n. 9 d'0 Brasil Medico, de 8 de
Março do corrente anno pelo distineto collega Dr. Rodri-

gues Caldas, vem realmente resolver um importante pro-
blema do methodo hypodermico applicado ao tratamento
clássico do paludismo.

Portanto, si alguma cousa fazia-o perigoso ante a con-
sciencia meticulosa de algum clinico, esse quid está remo-
vido, está postergado.

Concluindo, direi que a absorpção gástrica nas febres

palustres é nulla em muitos casos, sendo então as injec-

ções hypodermicas dos alcalóides da quina de um êxito
efficaz e enérgico.

PEDIATRIA

A influenza e o augmento do peso dos meninos
Traduzido do Volapük por von Lasperg Ludovico

(De Joinville)

R. Malling-Hansen. director do Real Instituto para a
instrucção de surdo-mudos em Kôbenhavn, communica

"¦;'• 
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ao periódico do Volapuk — Timapenad volapükik, que se

publica na mesma cidade, as interessantes observações

por elle feitas sobre o objecto do titulo acima. E assim
escreve elle :

«Todos os alumnos do Real Instituto para a instruc-
cão de surdo-mudos em Kõbenhavn tenham sido pesados
diariamente durante os últimos sete annos, usando-se

para isto de uma balança centesimal capaz de poder pesar
de uma só vez o numero de quinze meninos.

Ultimamente (Janeiro do anno corrente) foram pe-
sados 40 meninos e 3i meninas, divididos em 6 secções;
cada secção foi pesada especialmente e o processo ficou
acabado dentro de poucos minutos.

Os resultados quotidianos do peso indicam o peso de
cada secção e a somma do peso de todos os meninos, mas
não o peso de um só delles.

liste peso diário de um grande numero de meninos
era cousa inteiramente nova e forneceu novas indicações
sobre as diíferentes mudanças dp augmento do peso dos
meninos, entre outras a de que o augmento do peso dos
alumnos deste Instituto dava-se especialmente durante o
outomno e no principio do primeiro mez do inverno, mas

que durante os outros dois mezes do inverno, durante
Março e principio de Abril o augmento era pequeno,
sendo seguido por uma diminuição do peso que conti-
tinuava até ultimo dia do verão.

Estas differenças no augmento do peso dos alumnos
durante as diversas estações repetiram-se regularmente
naquelies sete annos em que se procedeu ao peso. Agora

pela primeira vez neste longo espaço de tempo deu-se
uma excepção não pequena, e o principio desta excepçao
foi quasi ao mesmo tempo em que a epidemia da In-
fluenza appareceu em Kõbenhavn.

%i
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Os mappas que mostravam declaradamente o peso dos
meninos no anno de 1889 foram inteiramente análogos
aos já conhecidos nos annos anteriores até o dia 22 No-
vembro, mas o augmento ordinário do peso parou no dia
23 e assim ficou invariável durante quatro semanas,
desde este dia até o dia 21 de Dezembro.

Segundo as experiências feitas nos sete annos ante-
riores, o peso de cada menino deveria crescer progressi-
vãmente mais do que 5oo gràmmas durante estas quatro
semanas, mas nenhum augmento teve logar neste anno á
respeito das meninas, e o dos meninos foi só de 200 gram-
mas cada um, isto é, somente 2/5 partes do augmento
normal do peso.

Esta estabilidade do peso durante quatro semanas
seria ainda mais admirável se a comparássemos com
as proporções do peso nas mesmas semanas do anno de
1888, pois o peso de cada menino, tanto dos rapazes como
das raparigas no anno de 188, desde 27 de Novembro
até 21 de Dezembro cresceu cerca de 700 gràmmas mais
do que nas semanas correspondentes no anno de 1889.

Durante as quatro semanas referidas nenhuma alte-
ração teve logar, nem com referencia á alimentação dos
alumnos nem á respeito de qualquer outra circumstancia
tópica; assim é muito provável que a differença na pro-
porção do peso dos meninos tivesse sido causado pela re-

^ferida epidemia. Entretanto, não podemos provar cia-
ramente que a Influen\a tivesse chegado aqui no dia 20
de Novembro ; mas, como os bg primeiros casos de In-

fluen\a em Kõbenhavn foram participados ao medico offi-
ciai da cidade no correr da semana dei ay dé Dezembro,
somos de opinião de que a doença já aqui estava 8 dias
antes.

O estado de saude dos alumnosfoi inteiramente re-
guiar; comquanto seis dos instructores do Instituto ti-
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vessem sido atacados fortemennte de Influen\a. nenhum
dos meninos foi por ella atacado durante essas quatro
semanas, porém havia muitos casos de defluxo, mas
nenhum de caracter extraordinário, nem mais do que em
alguns outros annos, na estação do outono e principio do
inverno.

Por conseguinte, comquanto as listas offieiaes não
mencionassem caso algum de Influenza nos alumnos do
Instituto desta cidade, meus mappas, indicando o peso
dosmeninos^ diziam o contrario, e informavam: que nos
dias anteriores ao dia 23 de Novembro, caasas estranhas

penetraram no nosso Instituto ; que a lueta entre ellas
e os meninos principiou a mostrar suas conseqüências
no dia 23 de Novembro; que esta liicta consumiu as forças
dos meninos de modo que os órgãos nutridos quasi ne-
nhum sobejo davam para o augmento ordinário do peso
dos meninos; que o augmento do peso dos alumnos du-
rante as quatro semanas desde o dia alludído diminuiu
cerca de 5oo grammas por pessoa, comparando ao au-

gmento regular; que cada uma das 6 secções dos meninos
sentia as conseqüências do ataque, mais a secção das ra-

parigas mais idózas (de i5 á 17 annos), menos a dos ra-

pazes mais velhos ; que, finalmente, os rapazes tiveram
até agora mais forças para rezistir do que as raparigas.

Oíficialmente não temos por isso a Influen\a, mas de
facto cada alumno no Instituto foi com certeza victima do
ataque da influen\a durante essas quatro semanas.

Por conseguinte todos nós temos a influenza ».

Annotacão do traductor. — Nesta traducção foi guardado quanto
possivel o litteral sentido do original escripto em volapük.

.*

U. M. —18
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PHAMACOLOGIA

Ichthyol e Thyol. — Somnal. — Diuretina

Pelo Pharm. GUSTAVO PECKOLT

Ichthyol e Thyol.— Como é sabido, o Ichthyol é um

corpo extrahido do produeto dadistiliação de um rochedo

betuminoso existente nas proximidades de Seefeld, no

Tyrol, no qual se acham resíduos de peixes fosseis, fi-

cando assim perfeitamente explicada a sua denominação.
Trata-se esta matéria, que encerra enxofre, pelo ácido

sulfurico concentrado e neutralisa-se pelo carbonato de
soda.

O sal obtido (sulpho-ichtyolato de soda) tem a appa-
rencia de alcatrão, reacção fracamente alcalina e a consis-
tencia da vazilina.

E? solúvel na água assim como n'uma mistura de ai-
coolede ether; é miscivel em todas as proporções ás

gorduras e aos óleos.
Com elle é que se prepara o sal ammoniacal, (sulpho-

icthyolato de ammonea).
Segundo as analyses de Baumann e Scholten, o sal de

soda seccado sobre ácido sulfurico possue a seguinte com-
posição centesimal:

Carbono 55,o5o
Hydrogeneo 6,060
Enxofre 15,270
Sódio 7,780
Oxygeneo... i5,83o
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A sua formula será C56H36S6Na4012. E' como se vê, o

sal de um composto sulfurado análogo, por exemplo, aos

ácidos beniíno-sülfuricoSi
O enxofre que nelle se acha em grandes proporções

vem em parte do produeto primitivo e em parte do ácido
sulfurico.

A sulfonisação torna o oleo sulfurado solúvel n'agua,
o que dá ao icthyol propriedades mui diversas das com-
binações orgânicas sulfuradas empregadas até hoje *.

Foi introduzido na therapeutica em i883 pelo Dr.

Unna e nestes últimos annos tem sido muito preconisado
principalmente na Allemanha,como efficaz no tratamento
de diversas moléstias cutâneas e para o curativo de friei-
ras, ou como odontalgico ou nas queimaduras do Io e 2o

gráos, nas erysipelas, etc.
Externamente emprega-se em pomadas, misturado á

vazilina ou á lanolina, em soluções aquosas ou ethero-al-
coolicas.

A dose varia de o,5, para ioo a 1,0 á 5o %.
Internamente dá-se em pilulas de io centigrammas

(1-4 pílulas 3 vezes por dia), em cápsulas, raramente em
solução, visto ter sabor desagradável.

Este ichthyol é fornecido ao commercio por uma fa-
brica hamburgueza, privilegiada; mas recentemente um
outro fabricante da mesma localidade tornou-se um seu
concurrente por um produeto também privilegiado e ana-
logo, a que denominou Thyol.

Este novo produeto é obtido dos óleos do gaz da illu-
minação que, além de conter carburetos saturados da
serie graxa, contem carburetos das series do ethyleno e do
acetjleno. Esta mistura de carburetos é aquecida n'um
banho de oleo até 215o juntandò-se, pouco á pouco, flor de

1 Zeitschr. der allgem. osterreich. Apotheker Vereines 1889 — 27.
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enxofre ; a sulfuretação dos carburetos dá-se com des-

prendimento de gaz ácido sulphydrico e conforme a quan-
tidade de enxofre addicionada, chega-se a obter maior ou

menor porcentagem de carburetos sulfurados.
Em seguida sulfonisa-se a matéria pelo ácido sulfurico

concentrado obtendo-se d'esta maneira o ácido thyo

sulfurico (?), do qual depois, pela neutralisação com a

ammonia, consegue-se o thyol.
As propriedades chimicas deste novo composto am-

moniacal são semelhantes ás do icthyol. E' solúvel n'agua
assim como n'uma mistura de ether e álcool *.

O thyol é empregado em pomada (1:20) e interna-
mente da mesma maneira que o icthyol; as suas pro-
priedades therapeuticas são idênticas ás deste.

Somnal. —Foi assim denominado pelo chimico Ra-
dlauer 2 a ethyhchloral-urethana, que se obtém fazendo
actuar o chloral em solução alcoólica sobre a urethana.

E' um novo hypnotico, que se compõe de
C7H1:2Cl303Az e distingue-se da ethjl-chloraljá conhecida

por conter mais dous átomos de carbono e quatro de hy-
drogeneo. O somnal do commercio é um liquido incôlor,

que ferve a i45°c, de sabor fracamente amargo, facilmente
solúvel no álcool e na agua. (

Tratado pelos ácidos e pelo nitrato de prata não dá
reacção; pelos alcalis elle decompõe-se.

O somnal é geralmente usado em poção, na dose de
dous a quatro grammas e mais commumente é ministrado
sob a fórmula seguinte :

Somnal  10 grammas
Agua distillada   45 »
Xarope de grozelhas ou de alcaçuz... 20 »

"ft ¦\ J. Ph. Ghimie n. n. 1889.* Ueber das somnal Apoth. Ztg. 1889.
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Para tomar uma colher das de sopa ao deitar-se.
Na dose prescripta, isto é, de duas grammas para cada

colher, produz, meia hora depois de sua ingestão, um
somno tranquillo que dura de 6 a 8 horas.

O somnal não tem acção alguma sobre a digestão,
sobre o pulso, nem sobre a respiração ; elle possue todas
as propriedades do chloral e da urethana, sem nenhum
dos seus inconvenientes.

O chimico Ritsert * é de opinião que o somnal ou a
Ethyl chloraVurethana nada mais é que uma simples so-
lução de hydrato de chloral e de urethana no álcool e não
um composto chimico, definido como pensa Radlauer.

Diuretina. — E1 um novo produeto introduzido ulti-
mamente na therapeutica pela casa Knoll & Comp. 2;

que se compõe de salicylato de theobromina e de soda.
A diuretina é um pó branco, muito solúvel na agua;

emprega-se na dose de i gramma para uma vez ou de 6

grammas durante o dia, como um enérgico diuretico.

REVISTA DAS SOCIEDADES SCIENTIFICAS

FRANCA

Falsa impermeaMlidade de certos rins brighticos; therapeutica
da uremia comatosa

Communicáçâo á Academia de Medicina de Paris pelo>

professor Renaut (de Lyon)

Na maioria dos rins alterados pelas nephrites chroni-
cas intersticiaes de marcha lenta, de que a nephrite got-

Somnal Pharm. Zeit. 1889.Pharm. Zeitschr. f. Russland, 28. p. 809, 1889.
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tosa e a nephrite senil constituem o typo, e mesmo em

muitos rins affectados de nephrite mixta, o numero dos

systemas glomerulares lesados ou destruídos (glomerulo e

canaes de epithelio estriado que o continuam) é insigni-

ficante em relação aos que conservaram sua plena integri-

dade.
Isto é fácil de verificar quando se emprega para fixar o

rim não o álcool forte, porém os methodos que não alteram

o epithelio estriado.
Resulta deste facto que a maior parte dos rins bri-

ghticos intersticiaes, mortos de anemia, constituíam ainda

órgãos capazes de satisfazer ás necessidades da depuração

do sangue. Ao lado das lezões congestivas (edema
agudo) que são hoje bem conhecidas, ha uma lesão que
se encontra freqüentemente nos rins brighticos e que é

pouco ou mal descripta, quero fallar do edema anêmico.
Esta lesão é bem conhecida em dermatologia: a pápula

da urticaria é um typo delia. Resulta de um edema con-

gestivo agudo opefando-se em um tecido inextensivel, o
derma. Quando o liquido do edema adquiriu uma tensão
sufficiente para contrabalançara do sangue nos vasos, elle
os achata e os torna exsangues ; d'onde o aspecto pallido
bem conhecido do centro da pápula da urticaria. As cousas
não se passam de outro modo no parenchyma cortical do

rim, no caso de edema congestivo súbito e intenso.
Não existe, como se sabe, tecido conjunctivo extensível

entre os glomerulos do rim ; o único tecido conjunctivo
ou fasciculado que existe acha-se no centro do lobulo
renal, passando entre os raios medullares, o que eu cha-
mei a haste connectiva centro-lobular e na peripheria do
lobulo, onde forma o systema das fitas marginaes peri-lo-
bulares, satellite das artérias e das veias inter-lobulares.
Destas fitas partem expansões, satellites das arteriolas
afferentes dos glomerulos.

3%ú
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São essas as únicas vias da lympha, os únicos pontos
onde o liquido do edema congestivo pode-se accumular.
O labyrintho renal propriamente dito não é susceptivei de
extensão alguma. D'ahi resulta que neste nivel, o liquido
do edema é obrigado, para achar logar, a passar directa-
mente nos tubos contorneados, que ficam então como in-

jectados por cylindros albuminosos ou glóbulos brancos.
Quando o edema se faz aò longo dos raios medullares ou
ao redor das arteríolas afferentes dos glomérulos. estes
sãos ou doentes, não recebem depressa mais sangue,

por causa da compressão de seus vasos.. Se o processo se

generalisa a toda a zona cortical do rim, este ultimo é
accumulado e a uremia se produz.

O sangue tornado incapaz de circular na substancia
cortical vem distender, encher e dilatar no máximo toda a
superfície do órgão snbjacente á cápsula fibrosa. Faz-se
ahi uma derivação. Porém ao lado desta via de derivação
sub-capsular do sangue, ha uma outra,menos importante,
é verdade : o sangue pode ainda tomar para se escapar a
via das veias rectas dos pyramides e ir injectar largamente
os capillares venosos do bacinete.

Minhas pesquizas me levaram a reconhecer que as
veias inter-lobulares communicavam, pelas estrelas de
Verhayen que se acham no peripherio dos lobulos, não só
com as veias da circulação geral, assim como havia de-
monstrado Ludwig, porém tambem com as da atmos-
phera adiposa e, por intermédio destas, com as redes
sub-cutaneas e cutâneas do triângulo de Petit.

Isto posto, torna-se evidente que quando nos achamos
em presença de um edema agudo congestivo do rim tendo
annulado por contra pressão a funcção do órgão, é pos-
sivel actuar sobre esta congestão, esvasiar os vasos renaes
por sangrias locaes e por conseqüência fazer cessar a es-

¦



T?'-mr ¦:-':r:T\

. :

144 SOCIEDADES SCIENTTFICAS

pecie de estrangulamento de que são sede as porções
activas do parenchyma renal.

Eu observei este facto em numerosos doentes e o
exame attento de suas observações me permitte pôr em
evidencia uma serie de factos clínicos absolutamente de
accôrdo com os factos anatômicos e anatomo-pathologicos

que acima enunciei.
a) O primeiro destes factos é que em muitas nephri-

tes intersticiaes chronicas os rins que foram momenta-
neamente annulados por um choque anêmico e cuja per-
meabilidade se achava muito alterada antes da crise
uremica, se acharam na realidade perfeitamente permea-
veis e sufficientes.

Em um caso eu vi os rins tornarem-se, depois de um
attaque uremico, a via de descarga de uréa que subio ao
algarismo anormal de 49^, 56sr e $j&. em 26 horas. Estes
rins estavam mesmo tão pouco profundamnnte doentes

que elles não emittiam mais albumina 3 mezes depois.Tra-
ta-se, nos casos deste gênero, de órgãos no fundo pouco
alterados pela nephrite chronica, e possuindo uni acres-
cimo sufficiente de filtros glomerulares intactos para sa-
tisfazer ás necessidades de uma depuração urinaria suffi-
ciente, mediante certas condições.

b) Estas condições consistem em uma alimentação
que produza o minimo de resíduos tóxicos (regimen la-
cteo, ovos, carne de porco magra em pequena quantidade,
legumes, fructas).

c) A accumulacão no organismo dos resíduos tóxicos
da alimentação azotada vulgar fecha progressivamente o
rim, se elle estiver impossibilitado de os eliminar com-
pletamente. Ao mesmo tempo que os tóxicos, aceumu-
Ia-se uréa nos tecidos, até o momento em que os tóxicos,
actuando como um veneno sobre o systema nervoso bul-
bo-cerebral, este entra em jogo por seu turno e determina
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por via reflexa um edema agudo congestivo que annula
o rim. A anemia explosiona então, quer expontaneamecte
quer após uma fadiga muscular ou uma congestão acci-
dental do cérebro. Si, depois, o rim recupera a sua per-
meabilidade, exerce-se pouco a pouco nos tecidos um
verdadeiro effeito de lavagem que acarreta massas enor-
mes de uréa. O indivíduo hontem anêmico, elimina então
durante longos dias, 3o, 40, 5o e até perto de 60 grarnmas
de uréa por dia, ainda que elle não beba, como único ali-
mento, senão dous ou dous e meio litros de leite. Assis-
te-se então ao expectaculo paradoxal e verdadeiramente
suggestivo de um anêmico bruscamente transformado em
azoturíco.

d) E' extremamente provável que o abaixamento pro-
gressivo da permeabilidade do rim e as nephrites chro-
nicas de que me occupo dependam de um envenenamento
sub-continuo do systema nervoso buibo-cerebral pelos to-
xicos accumulados. Esse envenenamento põe em jogo a
acção neuro-paralytica que domina o edema do rim, o
qual se opera de vagar, de modo a comprimir pouco a
glândula, até o momento em que um rapto brusco de
ederna generalisado a fecha definitivamente e provoca a
uremia. Deste edema prolongado nasce um processo in-
tersticial de neohrite ; d'onde um circulo vicioso.

e) Resulta de tudo isto que nos casos de nephrite
chronica, que eu viso, o tratamento preventivo da anemia
deve consistir em uma alimentação lacto-vegetal mitigada
pela ingestão de ovos e de carnes, que, como a de porco,
não deixam sensivelmente resíduos tóxicos. Mas esta
dietetica é bem conhecida.

Porém a principal indicação é o descongestionamento
systematico do rim; não só pela applicação bi-quotidiana
de ventosas seccas ao nível do triângulo de Petit — meio
de derivação poderoso em virtude mesmo das premissas

u, m. —19
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anatômicas que formulamos porém ainda por applicacões

discretas de sanguesugas todas as vezes que se vê o coeffi-

ciente de oxydação baixar.

Quanto ao tratamento do ataque uremico, elle de-

corre do que precede, como um verdadeiro corollario.

Deve-se antes de tudo visar o descongestionamento di-

recto do rim annulado constantemente pelo edema.

A sangria geral deve ser, neste caso, sempre prati-
cada; não tanto para subtrahir algumas centenas de

grammas de sangue tóxico como para romper o modo

aberrante da circulação considerado em seu conjuncto.

Porém lançar-se-á mão sempre das sangrias locaes

ao nivel do triângulo de Petit.
Elias consistirão em applicacões reiteradas de sangue-

sugas ; primeiro seis de cada lado, depois tres só de cada

lado, até cessar a anemia. Uma segunda indicação é elevar

a tensão intra-vascular por meio de bebidas, de injestão

de leite ou de água pura; cujo effeito diuretico é certo e

efficaz. <¦•./.
Porém nunca estas ingestões de liquido podem ser

levadas a uma quantidade sufhciente quando se opera pela
via buccal.

Preenche-se principalmente a indicação por meio de
clysteres de água fria : 2 5o grammas cada vez injectados
no recto todas as duas ou tres horas, em seguida a um

primeiro clyster fortemente purgativo. Os clysteres de
água são com effeito, desde então, quasi completamente
conservados e podem exercer seu effeito útil. Não só se
eleva assim a pressão vascular para conseguir a acção di-
uretica, mas ainda põe-se já em jogo a lavagem dos tecidos
e comeca-se a solubilisar os materiaes mais ou menos to-
xicosea uréa que se acham accumulados no organismo.

Emfim a estes meios de accão associamos a inhalação

quasi continua, e se me posso assim exprimir, torrencial

m ¦¦¥
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de <*az oxygeno, que se leva á bocca e ás narinas por meio

de um largo funil de vidro adaptado á extremidade do

tubo de desprendimento do apparelho inhalador.

Deste modo actua-se poderosamente ao mesmo tempo

sobre o systema nervoso e sobre as combustões intersti-

ciaes, que se activam e que entram por uma larga parte
na destruição dos tóxicos retidos no meio interno. Sob

este ponto de vista, aliás, a acção das inhalações de

oxygeno é bem conhecida e não insistirei mais,

Assim, pois, sangrias locaes reiteradas e tendo por
agente as sanguesugas ; clysteres de água repetidos con-

currentemente com a ingestão do leite; inhalações fre-

quentes e quasi continuas mesmo do ga\ oxjgeno ; taes

são, ao meu modo de ver, os meios fundamentaes de que
se deve usar no ataque de uremia comatosa. Esta espécie

de tripeça therapeutica formará pois a base do trata-

mento, sem prejuízo de uma serie de meios accessorios

que todos conhecem e applicam em casos taes.

AUSTRIA-HUNGRIA

SOCIEDADE IMPERIO-REAL DOS MÉDICOS
DE VIENNA

Sessão de 17 de Janeiro de iSgo

Cancros syphiliticos extra-genitaes

Neumann. — Certos autores attribuem á syphilis pro-
cedente de um cancro extra-genital uma malignidade
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maior do que a que deriva de uma infecção pelos órgãos
genitaes. Segundo elles a syphilis, sendo uma moléstia
que deve começar normalmente por estes órgãos, todo
cancro que se produz fora da esphera genital constitue
uma anomalia, e como em pathologia o que é anormal
tem geralmente uma certa gravidade, elles pensam que a
syphilis procedente de um cancro de sede anormal deve
ser por isso mesmo mais grave. F/ um erro. A syphilis é
uma moléstia contagiosa ordinária, e se ella se inocula so-
bretudo pelos órgãos genitaes é porque é no coito sobre-
tudo que o contacto é bastante intimo para facilitar a sua
transmissão. Qualquer que seja a porta de entrada, o
vírus syphilitico é sempre o mesmo ea gravidade da in-
fecção não depende do ponto pelo qual ella penetra no or-
ganismo. *

Porém estes argumentos são apenas theoricos ; ve-
jamos, si com effeito na pratica se observa que a sy-
philis de origem extra-genital apresenta maior gravidade.
Segundo minha experiência pessoal nada observei de se-
melhante.

Certos casos entretanto parecem á primeira vista con-
tradizer a opinião que defendo. Porém olhando-se de
perto vê-se que se trata de um erro de interpretação.

Tal doente, por exemplo, tem uma sxphilis grave; no-
ta-se por um exame attento que elle teve um cancro ex-
tra-genital. Interrogando-se o doente sabe-se que seu
cancro passou despercebido em seu inicio, ou que sua na-
tureza não foi reconhecida. O doente, por conseguinte,
não seguiu o tratamento especifico. Não é porque ella de-
riva de uma causa extra-genital que sua malignidade é
maior; é porque, em conseqüência da difliculdade que
apresenta o diagnostico do cancro de sede anormal, o tra-
tamento não foi applicado no momento opportuno.

¦r
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Outros devem seu cancro extra-genitai a uma per-
versão do sentido-genital, porém esta perversão é as mais
das vezes o indicio ou a conseqüência de uma decadência
orgânica.

Nestes degenerados, como nos escrophulosos por
exemplo, a syphilis pode mostrar-se mais maligna.

Não é que o virus em si mesmo seja mais maligno, é

que o individuo em que elle se desenvolve é menos resis-
tente. Emfim em outros casos o cancro extra-genital é
para assim dizer immerecido. Em um navio cm que o
aceio não é a regra um operário emprega um objecto que
acaba de servir a um syphilitico ; elle contrahe cancro
buccal. Como é pobre, como as condições hygienicas em
parte são defeituosas, a syphilis poderá ser nelle mais
grave do que em um individuo mais robusto. •

Assim, pois, estudando de perto estes casos que pare-
ceríam não me contradizer, vê-se que si a syphilis nelles é
maligna, isto depende de circumstancias accessorias e não
da própria syphilis.

A syphilis de inicio extra-genital pode derivar de um
cancro quer genital, quer extra-genital. O cancro dos
lábios é a este respeito particularmente perigoso porque
leva muito tempo para cicatrizar. Os condylomas exten-
tensos são igualmente muito perigosos, sobretudo quando
segregam abundantemente ; os pannos que recebem estas
secreções podem tornar-se os vehiculos do virus syphilitico.

Porém ha lesões muito insignificantes, desprovidas de
todo o caracter especifico, que transmittem freqüente-
mente a syphilis.

São simples escoriações, com as fissuras dos lábios
nas crianças. Estas fissuras não são, com effeito de na-
tureza syphiiitica e podem ser encontradas em muitas
crianças. Se sobrevem em uma criança sã, não haverá o
menor perigo, porém si se apresentar em uma criança sy-
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philitica a lympha que dellas exceda pode infeccionar a

ama. A lympha de um syphilitico, pelo menos nos pri-
meiros tempos que seguem a infecção, é com effeito viru-

lenta ; sabe-se aliás que o sangue dos syphiliticos é por si

mesmo virulento.
As diversas secreções, como a saliva, a urina, o suor, o

leite, podem ser igualmente infectantes. Quanto ao es-

perma sabe-se que não é geralmente contagionador senão

de um modo secundário. E' raro que elle de directamente

um cancro a uma mulher, porém si esta torna-se grávida
após um coito impuro o feto é syphilitico e é por elle que
a mãi é infectada.

E' freqüentemente por intermédio de objectos inani-

mados que o cancro ex.tra-genital é inoculado. A syphilis

pôde assim ser transmittida por uma navalha, por uma

colher ou um calix por vezes pela roupa e peças de ves-

tuario.
Por isso póde-se dizer que si o cancro extra-genital é

por vezes o indicio de uma perversão genesica; é pelo
menos tambem muitas vezes o mais innocente de todos
os cancros.

Uma das circumstancias em que a syphilis extra-ge-
nital se transmitte mais habitualmente é o beijo. Uma
mordedura pode tambem inocular a syphilis. Conhecem-se
casos de infecção syphilítica das amas pelas crianças que
ellas amamentam e reciprocamente. Os médicos con-
trahem por vezes a syphilis por intermédio do dedo que
examina doentes e podem depois transmittil-a a outras

pessoas.
Eis aqui um doente interessante a muitos respeitos.

Elle traz com effeito muitas cousas importantes, das quaes
dores extra-genitaes. Os cancros penianos em numero de
três, tem uma origem fácil de advinhar. Porém apresenta
além disso em cada mão um cancro bem manifesto. Ora,
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o doente queimou-se em ambas as mãos e as coliocou em
contacto com as papulas especificas que sua amasia apre-
sentara.

Rabl.— Acabo de observar recentemente dous cancros
extragenitaes que foram de fácil diagnostico. Os doentes
se queixavam sobretudo de tumefacções ganglionares que
se poderia julgar escrophulosas.

Um destes doentes apresentava na commissura dos
lábios uns cancros que havia contrahido acabando de
fumar um cigarro usado por um camarada syphilítico.

No outro caso era em conseqüência de um beijo dado
em uma criança heredo-syphilitica que o cancro dos lábios
se havia apresentado.

Clemente Ferreira.

CHRONICA E NOTICIÁRIO

Summario: Epidemia de Campinas. — Inspectores sanitários de navios.—
Exercício livre da medicina.

Epidemia de Campinas. •— Ainda continua a grassar
nessa florescente cidade paulista a epidemia de febre ama-
rella, que determinou a partida de uma commissão de
médicos d'aqui da Capital,cujos nomes demos em numero
anterior.

As noticias de lá recebidas são unanimes em declarar
que a commissão tem empregado grandes esforços.

Infelizmente aquella cidade acha-se nas peiores condi-

ções hygienicas ; de sorte que difficil, para não dizer im-
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possível, será de momento combater as causas que con-

correm para entreter alli o desenvolvimento da moléstia.

Incontestavelmente faz-se preciso que o Governo do

Estado de S. Paulo dê aquella cidade melhoramentos

muito bem praticados, como abundante e asseiada cana

lisação d'agua, além do saneamento do solo, que por certo

se acha eminentemente prejudicado.
Sabendo-se que em Campinas uza-se água de cisternas

e que ao pé d'ellas são cavadas as fossas, que recebem as

matérias fecaes, fácil é imaginar-se o gráo de impureza

daquelle solo e ipso facto das ag-uas que atravez delle

filtram.
Cidade industrial, com a sua população a augmentar

enormemente, Campinas mais cedo ou mais tarde havia

de fatalmente soffrer esses dissabores, conseqüência da

incúria das municipalidades e do Governo de outr'ora, que,
desconhecendo as mais comesinhas questões de hygiene,

deixaram de cuidar do saneamento da industrial cidade.
Esqueceram-se de que melhor e mais fácil é prevenir o

mal que ter de combatei-o.
Está-se processando lá, no interior do nosso paiz, o

que se deu e ainda se dá aqui na Capital, onde as mesmas
causas produziram os mesmos effeitos.

Que esses factos sejam dolorózas lições que os nossos
concidadãos, especialmente os governantes, saibam appli-
car para prevenir futuros males.

K necessário que o nosso Governo e as nossas muni-
cipalidades quanto antes se convençam do grande papel
que representa a hygiene na sociedade.

Si o habitante do campo tem no ar puro que respira
um correctivoá alimentação insuficiente por vezes,é pre-
ciso notar que na grande cidade é necessário não se
desprezar um só dos preceitos que nos indica a hygiene.
Bom ar, boa luz, boa alimentação, boa habitação, solo
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sg0 — taes são os cuidados que toda municipalidade deve

procurar dar aos seus tutelados, os concidadãos.

Attente-se no prejuízo qne soffremos com o terror que
ha na Europa por causa da febre amarella e convencer-
se-ha todo aquelle que isto fizer de que é necessário en-
trarmos nos cuidados de saneamento das nossas cidades,á
imitação dos inglezes,que viram os seus esforços coroados
de bom êxito, visto como, si despenderam dinheiro, passa-
ram. depois das obras de saneamento, a observar em
sua pátria uma mortalidade menor.

Pensem os nossos governantes nos preceitos de hy-

giene; appliquem-nos e o dinheiro que se gastar, o tempo
e o trabalho que se empregar serão compensados pelo
bem estar das populações das nossas cidades.

Inspfxtores Sanitários de Navios. — Teve logar na
Inspectoria Geral de Hygiene o concurso para preenchi-
mento dos cinco logares de Inspectores Sanitários de
Navios.

A mesa examinadora compunha-se de quatro mem-
bros: — os Srs. Drs. Rocha Faria, Ferreira dos Santos,
Pizarro e J. Martins Teixeira, sob a presidência do Sr.
Conselheiro Nuno de Andrade, inspector Geral de Saúde
dos Portos.

De 14 candidatos inscriptos apenas 11 se apresenta-
ram tendo sido submettidos a uma prova escripta e a
uma tríplice prova oral, pois que nesta cada candidato
teve de dissertar sobre tres pontos, durante •/_ de hora

para cada um d'elles.
Foram classificados os Srs. Drs.: Chagas Leite, Jaime

Silvado, Lopes Machado, Barroso do Amaral e Tude
Santiago, que esperam do Sr. Ministro do Interior o
decreto de nomeação.

u. m. — 20
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O ponto para a prova escripta foi: —Organização do

Serviço Sanitário Marítimo do Bra\il.

Idêntico concurso deve ter logar na Republica Argen-

tina e na Republica do Uruguay, cada uma das quaes

deve dar cinco Inspectores Sanitários, como o nosso

paiz.
Vai ser praticada a Convenção entre os tres paizes

estabelecida e esperamos que seja-o de modo honroso e

útil para todos os paizes contractantes.
E' de crer que o.sentimento, a intelligencia e a activi-

dade dos nossos jovens Inspectores serão muito sensata-

mente applicados para a realização do regulamento que
agora vai começar a ser posto em pratica de um modo

systematico.

Livre exercício da medicina e da pharmacia.—-Eis

um assumpto sobre o qual a discussão parecia querer
tomar um aspecto sério e que degenerou em silencio com-

pleto. A representação feita por um médico paulista em

nome de alguns dos seus collegas de lá, provocou da parte
do nosso collega Dr. Bagueira um protesto, sobre o qual
muito se fallou, procurando ridicularisal o, mas que por
ninguém foi contestado de modo correcto. Logo em

seguida publicamos nascolumnas d'esta Revista um artigo
em o qual discutimos a questão, mostrando a não razão de
ser de semelhante representação de alguns médicos de
S. Paulo.

E' interessante notar que antes de sahir do prelo o
3o fasciculo da União Médica, em o qual vinha o nosso *

artigo, havendo um dos jornaes diários d'esta Capital dito
uma inverdade, asseverando ser unanime a opinião sobre
semelhante questão, escrevemos uma contestação, que
veiu em O Pai\ de 17 de Março e que foi apoiada por um

protesto do Sr. Dr. Venancio da Silva, pela Ga\eta de
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Noticias de 19 do mesmo mez, isto é, dois dias depois do

nosso protesto.
Era de esperar que o campeão, qua serviu de emissá-

rio da reclamação, tivesse sahido a campo para defender
seu procedimento, protestando contra o nosso escripto.
Parece-nos que nossos argumentos não foram tão convin-
centes; ao menos assim o pensamos. Porém, convencidos
ou não, os nossos adversários deviam sahir a campo,

porque o publico, que nos vê e analysa nossos actos, não

pode apreciar muito o silencio dos médicos que, tendo
reclamado contra o exercício da medicina pelos curandei-
ros, não protestaram contra o que diziam àquelles outros,
também médicos, que sustentaram ser anti-republicano
esse proceder oppressivo.

De sorte que o silencio dos Srs. Doutores reclamantes
só pôde ter uma de duas explicações : ou convenceram-se
do que sustentamos e por isso se calaram, pois que, como
bem diz o ditado—quem cala* consente ; ou então não
levaram muito a peito a questão e julgaram pouco con-
veniente discutil-a.

Tomamos á liberdade de dizer-lhes que fizeram mal
em uma ou outra hypothese. Quer concordando, quer
discordando, os Srs. Doutores que reclamaram deviam
vir a publico dizer o que sentiam, o que pensavam e o

que pretendiam fazer.
N'essa questão o publico é o primeiro interessado e por

isto mesmo deve ser conhecedor dos sentimentos, dos

pensamentos e dos actos daquelles com quem tem de
viver.

Jaime Silvado.
I de Cezar de 102

23 de Abril de 1890
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REVISTA DOS LIVROS E DOS OPUSCULOS

Temos sobre a nossa mesa de trabalho o importante
opusculo do Dr. Lucas Championnière, tendo por titulo
Le massage et Ia mobilisation dans le traitement des
fractures.

O insigne cirurgião, cuja competência é geralmente
conhecida, indo de encontro aos princípios universalmente
considerados como fundamentaes no tratamento das fra-
cturas, conseguiu, depois de largos estudos e pacientes
observações, estabelecer de um modo claro as vantagens
da massagem e de certo grau de mobilisação em cases
taes. Deprehende-se facilmente a incredulidade que a in-
novação do exímio cirurgião encontrou no seio do mundo
cirúrgico, e, apezar de grande numero de Jactos clinicos
por elle apresentados em differentes communicações á So-
ciedade de cirurgia, o seu methodo therapeutico não tem
conquistado senão poucos adeptos.

Lucas Champonnière não esmoreceu entretanto na
cruzada emprehendida e nesse opusculo elle esforça se por
deixar liquida a questão da effieaeia decisiva da massa-
gem nas fracturas. Neste trabalho d'ensemble o eximio
operador encara o assumpto sob suas múltiplas faces e
entra em largas considerações no intuito de evidenciar
praticamente as vantagens deste methodo therapeutico.

Elle começa por fazer vêr que uma certa mobilisação
e certas manobras methodicas exercidas sobre os mus-
culos e articulações no decurso do tratamento de uma fra-
cturabem longe estão de constituir um obstáculo á for-
mação do callo ; pelo contrario, por esse modo favorece-se
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a circulação e nutrição do membro e regularisa-se e se
accelera esse processo restaurador.

Os effeitos maravilhosos da massagem nas entorses, as
conseqüências favoráveis dessa manobra praticada em

grande numero de vezes, por erro, nas fracturas peri-arti-
culares, a reparação rápida e fácil de certos ossos como as
costellas, que nunca são immobilisados, nos casos de so-
lucão de continuidade, demonstram a exactidão do modo
de ver do distineto cirurgião e fundamentam a pratica
que elle aconselha com ardente convicção.

Lucas Championnière passa em seguida a descrever a
technica da massagem no tratamento das fracturas e as
condições em que deve ella ser praticada. Elle distingue
tres gêneros de movimentos empregados para a massa-
gem de uma fractura : i.° movimento de exploração ; 2.0
movimento e praticas de massagem propriamente ditos;
3.° movimentos provocados nas articulações visinhas e
compromettidos pela fractura e mesmo em certas articula-
çõesaffectadas. A propósito da massagem propriamente
dita faz notar que se deve abandonar completamente a
maior parte das manobras indicadas nos tratados espe-
ciaes — como a effleurage, zpetrissage os tapotements etc,
recorrendo-se unicamente a pressões combinadas com o
escorregamento da mão no sentido da direcção do mem-
bro lesado. As pressões doces e methodicas devem ser di-
rectas e perpendiculares aos músculos segundo o eixo do
membro, e circulares, exercidas com a palma da mão em
todos os pontos onde houver tumefações tendinosas e
derrames de sangue perfeitamente isolados.

Estas manobras prudentemente executadas não des-
pertam dores aceusadas e bem longe estão das que são ge-
ralmente praticadas pelos massadores de profissão, que
pela brutalidade que ostentam podem prejudicar sensível-
mente os doentes. « S'il fallait, diz Championnière, coníier



¦ V-:'-

158 LIVROS E OPUSCULOS

le massage des fractures á ces messieurs qui sont trop sou-
vent les réprésentants attitrés du massage, je serais le pre-
mier à conseiller de renoncer aux bienfaits du massage et
de s'en tenir aux vieux procedes de traitement des fractures

qui fairaient causer moins de risques aux blessés que leur
brutalité ».

Depois das manobras da massagem, que devem ser re-

petidas em differentes secções mais ou menos espaçadas,
o membro deve ficar em repouso, enrolado frouxamente
em uma faxa de flanella ; fi ha tendência para o desloca-
mento dos fragmentos dever-se-á applicar um apparelho
contrictivo.

Championnière insiste em seguida sobre o modo de
acção da massagem e sobre os effeitos que se observam
em seguida ás manobras convenientemente praticadas. A
sedação das dores, obtida, já em razão da diminuição da
tensão dos tecidos, já pelo esgotamento nervoso deter-
minado pela excitação repetida dos filetes e das extremi-
dades nervosas, o desapparecimento das tumefacçoes de-
vidas á distensão das bainhas synoviaes, a manutensão da
flexibilidade das articulações, taes são entre outros os re-
sultados principaes que se colhem da applicação da mas-
sagem scientificamente feita.

O illustre cirurgião passa em seguida a occupar-se
com as indicações da massagem nas differentes fracturas
e descreve o uso das operações e traça as regras geraes de
applicação do methodo nas fracturas do radius,do peroneo,
bi-malleolares, dos dois ossos do ante-braço, do coto-
vello, da extremidade superior do humerus, da clavicula,
do collo e do corpo do femur, dos condylos e finalmente
da rotula.

A respeito desta ultima, Championnière faz notar os
resultados pouco animadores que se obtém com a massa-
gem, ao passo que a rotura immediata da rotula, con-

*j•,..
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forme o methodo por elle definitivamente adoptado,

proporciona vantagens salientes e deve ser sempre em-
pregada.

Gomo se deprehende da rápida analyse que temos
feito, o trabalho do illustrado cirurgião francez é digno de
meditada leitura e deve ser consultado pelos que se de-
dicam á pratica da cirurgia. Ahi se acham exaradas sen-
satãs considerações sobre o tratamento das fracturas e
judiciosa critica sobre os processos clássicos habitual-
mente empregados.

As desvantagens destes inconvenientes são postas em
evidencia pelas conseqüências desfavoráveis muitas vezes
observadas em differentes doentes, os quaes pela defor-
mação que apresentam e pela impossibilidade de servir-se
cabalmente dos membros lesados ficam reduzidos a ver-
dadeiros inválidos, dignos de compaixão e de piedade.

Innovando a pratica até aqui seguida e fundamentando
de um modo magitral o methodo empregado com admi-
raveis resultados, o Dr. Lucas Championière prestou relê-
vantissimo serviço á cirurgia e deu mais uma vez provas
da sua competência e aptidões, já evidenciadas em nume-
rosos trabalhos e por brilhantíssimos factos operatorios.

Clemente Ferreira.

PASTILHAS HOUDÉ DE COCAÍNA. —São prescriptas com
êxito contra as dores de garganta, rouquidões, extincção da voz,
pharyngites, laryngites, anginas, ulcerações tuberculosas.

FERRO QUEVENNE.— Ha 5o annos considerado como o pri-
meiro dos ferruginosos, em virtude de sua pureza, de sua poderosa
actividade, de sua facilidade de administração e porque não pos-
sue a acção cáustica e irritante dos saes de ferro e das preparações
solúveis. — Para evitar as imitações impuras e desleaes, deve-se
ter o cuidado de prescrever sempre o verdadeiro Ferro de Que-
venne.
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O LICOR DE LAPRADE, de Albuminato de Ferro, o mais

assimilável dos saes de ferro, constitue o tratamento especifico da

chlorose e das perturbações da menstruação.
•______..___«• r__MM ¦¦  -"LU» ¦¦¦•

DYSPEPSÍA.—As numerosas experiências clinicas dos Srs.Fré-

my Gubler, etc, demonstraram a notável efficacia do ELIXIK e

PÍLULAS GBEZ Ghlorhydro-pepsicos nas dyspepsias, na ano-

rexia e nas perturbações gastro-intestinaes das creanças (lientena).

TÍSICA bronchites chronicas, tosses perti-
NAZES CATARRHOS, curados pela EMULSÃO MARCHAIS.
Madrid: Melchor Garcia ; Buenos-Ayres .* Demarchi Irmãos;
Montevidéo : I_as Cases ; México .• Van den Wlngaert.

XAROPE GENEVOXX de lodureto de Cálcio, mais activo que
oiodnretodepotassio,coiUraEscrofulas,Lymphatismo,Rachiti?,rnol
Tuberculose, Syphilis. ~ 14. íVue cies Beaux-Arts. l>A.ltí&.

O VINHO DE BAYARD, de Peptona phosphatada, é o mais

poderoso reconstituinte da therapeutica.

O QUINIUM ROY GRANULADO, preparado com o extracto
aquoso da quina unido ao quinium (extracto alcoólico pela. cal), um
contendo a parte tônica da casca, o outro todos o.s alcalóides, representa,
peso por peso, o pó de quina calysaya. E' solúvel n'agua, no vinho, etc.
rharznacia Koy, 3, rua Michel-Ange, Paris, e em outras pharmacias.

A DIGITALINA D'HOMOLLE E QUEVENNE, principio
activo puro da digital, emprega-se, como esta, nas moléstias do
coração, naspalpitações, nas hydropisias, etc.. e não apresenta os
inconvenientes da planta. A Academia de Medicina de Pariz
honrou-a com sua alta approvação. E' empregada em granulos
de i a 3) por dia, ou em solução (de io a 3o gottas.)

Boldo-Verne — Especifico contra as moléstias do figado, as ca-
chexias de origem palustre, consecutivas a longa permanência em

paizes quentes, as febres intermittentes e as dyspepsias atônicas.

XAROPE e granulos CROSNIER com Alcatrào e monosulf ureto
de sódio inalterável, relação favorável da Academia de Medicina de Paris: TÍSICA,
BRONCHITES chronicas,catarrhos,asthma,laryngites; Moles-
tias da Pelle.—E. NITOT, Sl.r.Vieille-du-Temple, Paris e jPh<*"**
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